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Apêndices 

 
8.1 
Roteiro de entrevista aos editores 
 

PAPÉIS 
 
PRODUÇÃO EDITORIAL (GERAL) 

1. Você pode discorrer sobre o fluxo da produção editorial de um título nesta 
editora? 

2. Quantos profissionais e de quais categorias normalmente estão envolvidos na 
produção de uma obra didática?  

3. Alguma etapa do trabalho é terceirizada? Qual(is)?  

4. Quanto tempo leva, em geral, a produção editorial de um título, do início ao 
fim? 

5. Todos os volumes que compõem uma coleção são realizados pela mesma 
equipe? 

SIM: 

5.1. Quantos e quais profissionais fazem parte dessa equipe? 

5.2. Todos os volumes são feitos simultaneamente?  

NÃO: 

5.1. O que você acha disso? 

5.2. Como se dá a uniformização das obras para que constituam uma unidade 
coesa, homogênea?  

5.3. Todos os volumes são feitos simultaneamente?  

 
ATRIBUIÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 

6. Quais são as atribuições do editor de arte na produção de uma obra didática?  

7. Você poderia apontar a diferença entre as atribuições reais do editor de arte e 
aquelas idealizadas para a produção editorial do livro didático? (porque se 
sabe que, na prática, as atribuições não são as mesmas idealizadas e conferidas 
ao editor...) 

8. E quais você acha que são as contribuições do editor de arte para a obra 
didática?  
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9. Você poderia apontar a diferença entre as contribuições do editor de arte que 
você considera reais e aquelas idealizadas na produção editorial do livro 
didático? 

10. Como se dá a relação e a divisão entre as atribuições do editor e as dos outros 
profissionais envolvidos? Há limites bem definidos entre elas? 

11. Você acha que as atribuições do editor de arte por vezes se confundem com as 
dos outros profissionais envolvidos? 

SIM: 

11.1. Em qual(is) momento(s) e de que maneira? 

11.2. Por que isso acontece, a seu ver? 

11.3. Você pode exemplificar como isso acontece na prática? 

NÃO: 

11.1. Você acha que é possível delimitar as participações efetivas de cada 
profissional que atua na produção editorial do LD? 

11.2. Você pode dizer, então, qual é, em sua opinião, o verdadeiro âmbito das 
atribuições do editor de arte? O que está incluído e o que fica de fora? 

11.3. Alguém estabelece o limite entre essas atribuições ou ela ocorre de 
maneira tácita?  

 
PRODUÇÃO EDITORIAL (SEU TRABALHO ESPECÍFICO) 

12. Normalmente você fica responsável por mais de uma obra simultaneamente? 

13. Depois de iniciada a produção de uma obra, quanto tempo leva, em geral, para 
que o material chegue até você?  

14. Em que estágio está esse material a ser transformado em livro quando você o 
recebe?  

 
MÉTODO DE TRABALHO  

15. Quanto à elaboração do projeto gráfico de uma obra aqui na editora, você 
pode descrever como se dá, em geral, esse processo?  

16. Caso haja terceirização: 

16.1. Como é escolhido o designer que ficará responsável pela coleção? 
Baseado em quais critérios?  

16.2.  Vocês costumam trabalhar sempre com os mesmos profissionais? 
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16.3. E como o designer trabalha? Com base em um briefing? Quais dados lhe 
são passados?  

16.4. Geralmente os projetos gráficos que os designers realizam são 
compatíveis com as orientações que você passa? 

16.5. E quando é necessário fazer ajustes de acordo com as discussões internas 
na editora? Vocês mexem no projeto gráfico realizado pelos designers 
ou passam as alterações desejadas para eles? 

16.6. Como os designers reagem a essas orientações/modificações? Acatam ou 
não aceitam bem, tentam argumentar? 

16.7. E quanto aos ilustradores? Como é feita a escolha? 

16.8. E como são transmitidas as orientações para eles? Eles trabalham de 
maneira “livre” ou recebendo instruções precisas? 

16.9. E quanto à equipe interna de design (caso haja), fica responsável por 
quais tarefas? 

17. Você tem um método de trabalho quando fica responsável por um projeto de 
livro didático? 

SIM: 

17.1. Qual é esse método? Poderia descrevê-lo? 

17.2. Pensando ainda no método de trabalho, você acha que a maneira de 
exercer seu trabalho difere muito da dos outros agentes da cadeia?  

NÃO: 

17.1. Como atua, então, a partir do momento em que é encarregado de realizar 
um projeto?  

 
ELABORAÇÃO DO PROJETO GRÁFICO DE UM TÍTULO 

18. Quanto à definição e elaboração do projeto gráfico de uma obra, você pode 
descrever como se dá, em geral, esse processo?  

19. A seu ver, qual profissional da cadeia é o responsável pelas decisões iniciais a 
respeito do projeto gráfico de um LD?  

19.1. Se o editor de arte for o responsável, segundo o entrevistado, perguntar: 
Há outro profissional da cadeia que também interfere nessa fase? Qual? 
E de que maneira?  

19.2. Se o editor de arte não for o responsável, segundo o entrevistado, 
perguntar: Diante disso, como atua o editor de arte? 
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20. A respeito da decisão sobre o tipo de recurso visual que será utilizado em uma 
obra – por exemplo, se um livro utilizará primordialmente fotos ou ilustrações, 
e em que locais elas aparecerão: 

20.1. Essa decisão é tomada antes, durante ou após a feitura de um esboço, 
uma proposta de projeto gráfico pelo designer?  

20.2. Quem participa dessa decisão?  

21. Quanto à proposta de projeto gráfico, quais profissionais participam da 
avaliação da proposição?  

21.1. Todos esses profissionais têm poder de aprovação ou reprovação da 
proposta? 

21.2. E há autonomia do editor de arte para escolher o projeto gráfico que 
mais lhe aprouver?  

21.3. E quanto ao editor? Como este agente se coloca nessa questão? 

22. Você já inicia o seu trabalho em um projeto de livro com quaisquer 
indicações, sugestões, ou mesmo exigências (que não sejam relativas às 
normas do PNLD)?  

Caso sim: que tipos de sugestões ou exigências são essas? 

23. No caso específico do livro de geografia, que costuma contar com muitos 
recursos visuais de apoio (ilustrações, fotos, esquemas, mapas, gráficos), o 
autor já envia o original com propostas e indicações acerca destes recursos?  

24. O autor participa de alguma forma da etapa de projeto gráfico e diagramação 
do LD?  

SIM: E normalmente as sugestões do autor são bem aceitas? Qual o peso de 
suas recomendações? 

NÃO: Mas ele tem liberdade para participar desta etapa, caso deseje?  

25. Em geral, os autores demonstram interesse em participar ativamente desse 
processo (mesmo que isso não seja possível)?  

26. Há, nessa etapa, um diálogo entre os diversos profissionais da cadeia de 
produção editorial?  

SIM: 

26.1. Entre quais agentes da cadeia de produção? 

26.2. Como se dá esse diálogo entre os diversos profissionais atuantes?  

26.3. O que você acha disso?  
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NÃO: 

26.1. Por que você acha que não há esse diálogo? 

26.2. Você acha que deveria haver? 

 
CRIAÇÃO X TRABALHO INDIVIDUAL/COLETIVO 

27. Você costuma trabalhar a maior parte do tempo sozinho ou em grupo? 

28. Você crê que o trabalho que você realiza tem um caráter predominantemente 
individual ou que ele é passível de ser considerado coletivo?  

29. Você acredita que exerce um tipo de trabalho puramente criativo e/ou 
intuitivo?  

30. Como você descreveria/classificaria o tipo de trabalho que exerce? 

31. Você recebe bem interferências de outras fontes no seu trabalho, tanto por 
parte de outros agentes da cadeia como de seus pares?  

SIM: O que você acha dessas interferências?  

NÃO: Qual dessas interferências você considera mais “aceitável”, então? 

32. Você acha que há bastante margem de liberdade de criação e intervenção ao 
trabalhar numa coleção didática?  

33. Em relação à coleção XXX, por exemplo, qual você considera que tenha sido 
o seu grau de intervenção? Alto, baixo? 

34. A sua atuação se deu apenas na forma ou houve sugestões/interferências 
quanto ao conteúdo?  

35. Você acha que é possível dizer que o editor de arte exerce uma forma de 
autoria no livro didático?  

SIM:  

35.1. De que forma (você acha que se dá essa autoria)? 

35.2. E quanto aos outros agentes da cadeia, em relação a esse aspecto 
“autoral”? Como você os classificaria/posicionaria? 

NÃO 

- E quanto aos outros agentes da cadeia, em relação a esse aspecto “autoral”? 
Como você os classificaria/posicionaria? 
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ESTUDO DA COLEÇÃO DIDÁTICA Geografia, de Helio Carlos Garcia (Scipione) 
ESTUDO DA COLEÇÃO DIDÁTICA A geografia da gente, de Ieda Silveira (Ática) 
 

36. Observando os livros da coleção de Ensino Fundamental II XXXXX, verifica-
se que, no projeto gráfico, não há diferença alguma entre os livros de 5ª a 8ª 
séries (ou 6º ao 9º ano).  

36.1. O que você acha disso? 

36.2. Refletindo sobre o assunto, você acha que se deve priorizar a 
homogeneidade de projeto gráfico da coleção ou o fato de se tratar de 
obras voltadas para alunos de diferentes faixas etárias? Aliás, você acha 
necessário fazer projetos gráficos diferentes para os alunos de cada um 
desses anos de ensino ou não?  

36.3. Geralmente cabe a quem a decisão sobre as características gerais da 
coleção e a adequação do projeto gráfico à proposta didático-
pedagógica?   

37. No caso da coleção XXXXX, foi feita uma adequação do projeto gráfico à 
proposta didático-pedagógica?  

 
APLICAÇÃO DAS DIRETRIZES 

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 

38. O que você acha do PNLD?  

39. Sabe por quais categorias de profissionais a comissão avaliadora de livros do 
Programa é composta? Caso não, explicar e passar para a próxima pergunta. 

40. O que acha da composição da comissão avaliadora? 

 
NORMAS DO PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO - EDITAL 

41. Você já leu o EDITAL do PNLD?  

SIM: 

41.1. O que você acha dele? 

41.2. Você leu o texto do EDITAL do PNLD 2008 antes de participar da 
produção da coleção XXXX? 

Caso sim:  

41.2.1 Você o leu por demanda da editora? 

41.2.2 Alguma das diretrizes influenciou seu trabalho? Qual(is)? 
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41.2.3 Tê-lo lido foi importante para o seu trabalho na produção da 
coleção? 

41.2.4 Alguém mais na editora tem a incumbência de ler o edital? Quem? 

Caso não:  

41.2.1 Por que você não o leu?  

41.2.2 Alguém na editora tem essa incumbência? Quem? 

41.2.3 Você acha que prejudica o trabalho não ler o Edital?  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PNLD 

42. Você conhece os critérios de avaliação (eliminatórios e de qualificação) 
estipulados pelo PNLD em edital e que são comuns para todas as disciplinas? 
Caso o entrevistado não os conheça, mostrar slide sobre os critérios para 
apoiar as questões. 

42.1. O que você acha desses critérios que, segundo o edital do PNLD, devem 
orientar a confecção do livro? 

42.2. Você retiraria ou acrescentaria algum item a essa lista de critérios?  

42.3. Há na editora alguém que seja responsável por analisar se a obra/coleção 
em produção está de acordo com esses critérios de avaliação?  

SIM:  

Quem? Em que momento da produção editorial isso é feito? Como? 

NÃO:  

Você acha que isso tem consequências para o desempenho das coleções 
da editora na avaliação do Programa?  

42.4. E quando a editora recebe o original do autor, geralmente ele já está 
adaptado às recomendações do edital do PNLD? 

SIM:  

42.4.1. Ainda assim, a editora necessita realizar alguma(s) 
adaptação(ões) da obra ao padrão desejado pelo PNLD? 

Caso sim:  

42.4.1.1. Quem é responsável por isso? 

42.4.1.2. Você participa dessa etapa de alguma forma?  
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42.4.1.3. E como se faz para transformar diretrizes por 
vezes tão subjetivas em delineamentos objetivos?  

42.4.1.4. Você conta com a ajuda do autor ou de algum 
outro profissional para isso? 

42.4.1.5. Nesse aspecto, qual a sua atribuição? Você 
considera que empregar as diretrizes do PNLD seja uma 
das atribuições do editor de arte ao se envolver em um 
projeto de livro didático? 

42.4.1.6. E qual você acha que é a sua contribuição para 
esse processo? 

42.4.1.7. Durante essa etapa de adaptação às normas, há 
um diálogo e trabalho conjunto entre autor, editor e 
editor de arte visando à consecução desse objetivo? 

NÃO:  

42.4.1. Então, há alguém na editora que fique responsável por fazer 
adaptações da obra ao padrão desejado pelo PNLD? 

42.4.2. Quem é responsável na editora por fazê-lo?  

42.4.3. Você participa dessa etapa de alguma forma?  

Caso sim:  

42.4.3.1. Você conta com a ajuda do autor ou de algum outro 
profissional para isso? 

42.4.3.2. Nesse aspecto, qual a sua atribuição? Você 
considera que empregar as diretrizes do PNLD seja uma das 
atribuições do editor ao se envolver em um projeto de livro 
didático? 

42.4.3.3. E qual você acha que é a sua contribuição para esse 
processo? 

Caso não: 

42.4.3.1. Qual o motivo por que você não participa? 

42.4.3.2. Acha que deveria ter participação nisso?  

42.4.3.3. Durante essa etapa de adaptação às normas, há um 
diálogo e trabalho conjunto entre autor, editor e designer 
visando à consecução desse objetivo? 
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DETALHES TÉCNICOS / PROJETO GRÁFICO 

43. Do ponto de vista do design, o que você acha do fato de o edital apontar 
“especificações técnicas mínimas” para a produção dos livros quanto a 
formato, matéria-prima e acabamento?  

43.1. O que você acha do formato estipulado para o produto?  

43.2. O que você acha da matéria-prima e do acabamento estipulados para o 
produto?  

43.3. Essas especificações são seguidas pela equipe editorial estritamente 
conforme o edital?  

43.4. Como você acha que a existência dessas especificações afeta o trabalho 
da equipe de design? 

44. Você conhece os critérios de qualificação do edital relativos à estrutura 
editorial e aos aspectos gráfico-editoriais?  

SIM: 

44.1. O que você acha dessas orientações? 

44.2. Você retiraria ou acrescentaria alguma orientação a essa lista?  

44.3. A equipe costuma segui-los? 

Caso sim: 

44.3.1. Há algum controle na editora com relação ao respeito a essas 
orientações? 

44.3.2. Quem faz esse controle? 

Caso não: 

44.3.1. Há algum motivo para que a editora opte por não segui-los? 

44.3.2. Qual(is) delas você acha que seguiria em seu trabalho? 

NÃO:  

Mostrar os itens (na página 32 do edital) e perguntar:  

44.1. O que você acha dessas orientações? 

44.2. Você retiraria ou acrescentaria alguma orientação dessa lista?  
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE GEOGRAFIA 

45. Quanto aos princípios e critérios específicos da geografia abordados no edital, 
os livros geralmente já vêm preparados pelo autor respeitando e seguindo 
esses aspectos? 

46. Ao trabalhar em um projeto de coleção de geografia, você tem em mente esses 
critérios específicos da disciplina? 

47. E você os aplica de alguma forma ao trabalhar na coleção? 

SIM: 

47.1. Você o faz por demanda da editora? 

47.2. Você acha difícil fazê-lo? 

47.3. Você conta com a ajuda de alguém da área? 

47.4. Há mais algum profissional que atue nessa fase? 

NÃO:  

47.1.  Por quê?  

47.2. Há alguém que fique responsável por fazer isso na equipe? 

48. Normalmente as coleções de uma determinada disciplina (no caso, a 
geografia) são realizadas pela mesma equipe?  

- A maneira de proceder da equipe na produção editorial é padronizada, ou 
depende da coleção didática e/ou de outros fatores? 

 

GUIA DO LIVRO DIDÁTICO 

49. Você conhece o conteúdo do Guia do Livro Didático?   

SIM: 

49.1. O que você acha dele? 

49.2. Você já havia lido – ainda que superficialmente – algum Guia do Livro 
Didático – Geografia antes de participar do projeto da coleção XXXX? 

49.2.1. Nesse caso, você o leu por demanda da editora ou iniciativa 
própria? 

49.2.2. Tê-lo lido o ajudou no seu trabalho? 

49.2.3. Alguma parte específica do texto do Guia teve influência direta 
no seu trabalho? Qual(is)? 
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49.2.4. Você leu as resenhas dos livros? Caso sim, com que intuito? E o 
que achou das apreciações emitidas pela comissão nas classificações das 
coleções e nas resenhas? 

NÃO:  

49.1. Mas você já deu uma olhada nele?  

49.2. Você acha que fez diferença para o seu trabalho não tê-lo lido? 

50. No Guia do Livro Didático, as coleções são classificadas quanto ao “projeto 
gráfico” segundo as seguintes categorias: “inovador”, “adequado” e “regular” 
(página 14 do Guia). No PNLD de 2008, a coleção XXXXX foi classificada 
como de projeto gráfico “inovador”.   

50.1. O que você acha dessas classificações? 

50.2. Você sabe ou acha possível compreender, a partir do Guia, quais pontos 
são avaliados para que uma obra seja enquadrada em uma classificação 
ou em outra? 

50.3. Você tem o hábito de consultar o Guia do Livro Didático? Caso sim, 
geralmente concorda com a classificação dada às obras no quesito 
“projeto gráfico”? 

50.4. Você acha possível apontar algum fator que acredita que justifique o 
enquadramento das coleções XXX e XXX nas classificações de projeto 
gráfico “inovador” e “adequado”, respectivamente? 

50.5. A partir do que já falamos anteriormente, sobre a composição das 
comissões avaliadoras do PNLD, sabe-se que não há nenhum designer 
ou profissional da área para avaliar o quesito “projeto gráfico” de uma 
coleção e atribuir-lhe as classificações das quais falamos agora. Qual a 
sua idéia em relação a este ponto? 
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8.2 
Roteiro de entrevista aos editores de arte 
 

PAPÉIS 
 
PRODUÇÃO EDITORIAL (GERAL) 

1. Você pode discorrer sobre o fluxo da produção editorial de um título nesta 
editora? 

2. Quantos profissionais e de quais categorias normalmente estão envolvidos na 
produção de uma obra didática?  

3. Alguma etapa do trabalho é terceirizada? Qual(is)?  

4. Quanto tempo leva, em geral, a produção editorial de um título, do início ao 
fim? 

5. Todos os volumes que compõem uma coleção são realizados pela mesma 
equipe? 

SIM: 

5.1. Quantos e quais profissionais fazem parte dessa equipe? 

5.2. Todos os volumes são feitos simultaneamente?  

NÃO: 

5.1. O que você acha disso? 

5.2. Como se dá a uniformização das obras para que constituam uma unidade 
coesa, homogênea?  

5.3. Todos os volumes são feitos simultaneamente?  

 
ATRIBUIÇÕES E CONTRIBUIÇÕES 

6. Quais são as atribuições do editor de arte na produção de uma obra didática?  

7. Você poderia apontar a diferença entre as atribuições reais do editor de arte e 
aquelas idealizadas para a produção editorial do livro didático? (porque se 
sabe que, na prática, as atribuições não são as mesmas idealizadas e conferidas 
ao editor...) 

8. E quais você acha que são as contribuições do editor de arte para a obra 
didática?  

9. Você poderia apontar a diferença entre as contribuições do editor de arte que 
você considera reais e aquelas idealizadas na produção editorial do livro 
didático? 
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10. Como se dá a relação e a divisão entre as atribuições do editor e as dos outros 
profissionais envolvidos? Há limites bem definidos entre elas? 

11. Você acha que as atribuições do editor de arte por vezes se confundem com as 
dos outros profissionais envolvidos? 

SIM: 

11.1. Em qual(is) momento(s) e de que maneira? 

11.2. Por que isso acontece, a seu ver? 

11.3. Você pode exemplificar como isso acontece na prática? 

NÃO: 

11.1. Você acha que é possível delimitar as participações efetivas de cada 
profissional que atua na produção editorial do LD? 

11.2. Você pode dizer, então, qual é, em sua opinião, o verdadeiro âmbito das 
atribuições do editor de arte? O que está incluído e o que fica de fora? 

11.3. Alguém estabelece o limite entre essas atribuições ou ela ocorre de 
maneira tácita?  

 
PRODUÇÃO EDITORIAL (SEU TRABALHO ESPECÍFICO) 

12. Normalmente você fica responsável por mais de uma obra simultaneamente? 

13. Depois de iniciada a produção de uma obra, quanto tempo leva, em geral, para 
que o material chegue até você?  

14. Em que estágio está esse material a ser transformado em livro quando você o 
recebe?  

 
MÉTODO DE TRABALHO  

15. Quanto à elaboração do projeto gráfico de uma obra aqui na editora, você 
pode descrever como se dá, em geral, esse processo?  

16. Caso haja terceirização: 

16.1. Como é escolhido o designer que ficará responsável pela coleção? 
Baseado em quais critérios?  

16.1.  Vocês costumam trabalhar sempre com os mesmos profissionais? 

16.2. E como o designer trabalha? Com base em um briefing? Quais dados lhe 
são passados?  
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16.3. Geralmente os projetos gráficos que os designers realizam são 
compatíveis com as orientações que você passa? 

16.4. E quando é necessário fazer ajustes de acordo com as discussões internas 
na editora? Vocês mexem no projeto gráfico realizado pelos designers 
ou passam as alterações desejadas para eles? 

16.5. Como os designers reagem a essas orientações/modificações? Acatam ou 
não aceitam bem, tentam argumentar? 

16.6. E quanto aos ilustradores? Como é feita a escolha? 

16.7. E como são transmitidas as orientações para eles? Eles trabalham de 
maneira “livre” ou recebendo instruções precisas? 

16.8. E quanto à equipe interna de design (caso haja), fica responsável por 
quais tarefas? 

17. Você tem um método de trabalho quando fica responsável por um projeto de 
livro didático? 

SIM: 

17.1. Qual é esse método? Poderia descrevê-lo? 

17.2. Pensando ainda no método de trabalho, você acha que a maneira de 
exercer seu trabalho difere muito da dos outros agentes da cadeia?  

NÃO: 

17.1. Como atua, então, a partir do momento em que é encarregado de realizar 
um projeto?  

 
ELABORAÇÃO DO PROJETO GRÁFICO DE UM TÍTULO 

18. Quanto à definição e elaboração do projeto gráfico de uma obra, você pode 
descrever como se dá, em geral, esse processo?  

19. A seu ver, qual profissional da cadeia é o responsável pelas decisões iniciais a 
respeito do projeto gráfico de um LD?  

19.1. Se o editor de arte for o responsável, segundo o entrevistado, perguntar: 
Há outro profissional da cadeia que também interfere nessa fase? Qual? 
E de que maneira?  

19.2. Se o editor de arte não for o responsável, segundo o entrevistado, 
perguntar: Diante disso, como atua o editor de arte? 

20. A respeito da decisão sobre o tipo de recurso visual que será utilizado em uma 
obra – por exemplo, se um livro utilizará primordialmente fotos ou ilustrações, 
e em que locais elas aparecerão: 
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20.1. Essa decisão é tomada antes, durante ou após a feitura de um esboço, 
uma proposta de projeto gráfico pelo designer?  

20.2. Quem participa dessa decisão?  

21. Quanto à proposta de projeto gráfico, quais profissionais participam da 
avaliação da proposição?  

21.1. Todos esses profissionais têm poder de aprovação ou reprovação da 
proposta? 

21.2. E há autonomia do editor de arte para escolher o projeto gráfico que 
mais lhe aprouver?  

21.3. E quanto ao editor? Como este agente se coloca nessa questão? 

22. Você já inicia o seu trabalho em um projeto de livro com quaisquer 
indicações, sugestões, ou mesmo exigências (que não sejam relativas às 
normas do PNLD)?  

Caso sim: que tipos de sugestões ou exigências são essas? 

23. No caso específico do livro de geografia, que costuma contar com muitos 
recursos visuais de apoio (ilustrações, fotos, esquemas, mapas, gráficos), o 
autor já envia o original com propostas e indicações acerca destes recursos?  

24. O autor participa de alguma forma da etapa de projeto gráfico e diagramação 
do LD?  

SIM: E normalmente as sugestões do autor são bem aceitas? Qual o peso de 
suas recomendações? 

NÃO: Mas ele tem liberdade para participar desta etapa, caso deseje?  

25. Em geral, os autores demonstram interesse em participar ativamente desse 
processo (mesmo que isso não seja possível)?  

26. Há, nessa etapa, um diálogo entre os diversos profissionais da cadeia de 
produção editorial?  

SIM: 

26.1. Entre quais agentes da cadeia de produção? 

26.2. Como se dá esse diálogo entre os diversos profissionais atuantes?  

26.3. O que você acha disso?  

NÃO: 

26.1. Por que você acha que não há esse diálogo? 

26.2. Você acha que deveria haver? 
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CRIAÇÃO X TRABALHO INDIVIDUAL/COLETIVO 

27. Você costuma trabalhar a maior parte do tempo sozinho ou em grupo? 

28. Você crê que o trabalho que você realiza tem um caráter predominantemente 
individual ou que ele é passível de ser considerado coletivo?  

29. Você acredita que exerce um tipo de trabalho puramente criativo e/ou 
intuitivo?  

30. Como você descreveria/classificaria o tipo de trabalho que exerce? 

31. Você recebe bem interferências de outras fontes no seu trabalho, tanto por 
parte de outros agentes da cadeia como de seus pares?  

SIM: O que você acha dessas interferências?  

NÃO: Qual dessas interferências você considera mais “aceitável”, então? 

32. Você acha que há bastante margem de liberdade de criação e intervenção ao 
trabalhar numa coleção didática?  

33. Em relação à coleção XXX, por exemplo, qual você considera que tenha sido 
o seu grau de intervenção? Alto, baixo? 

34. A sua atuação se deu apenas na forma ou houve sugestões/interferências 
quanto ao conteúdo?  

35. Você acha que é possível dizer que o editor de arte exerce uma forma de 
autoria no livro didático?  

SIM:  

35.1. De que forma (você acha que se dá essa autoria)? 

35.2. E quanto aos outros agentes da cadeia, em relação a esse aspecto 
“autoral”? Como você os classificaria/posicionaria? 

NÃO 

35.1. E quanto aos outros agentes da cadeia, em relação a esse aspecto 
“autoral”? Como você os classificaria/posicionaria? 
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ESTUDO DA COLEÇÃO DIDÁTICA Geografia, de Hélio Carlos Garcia (Scipione) 
ESTUDO DA COLEÇÃO DIDÁTICA A geografia da gente, de Ieda Silveira (Ática) 

36. Observando os livros da coleção de Ensino Fundamental II XXXXX, verifica-
se que, no projeto gráfico, não há diferença alguma entre os livros de 5ª a 8ª 
séries (ou 6º ao 9º ano).  

36.1. O que você acha disso? 

36.2. Refletindo sobre o assunto, você acha que se deve priorizar a 
homogeneidade de projeto gráfico da coleção ou o fato de se tratar de 
obras voltadas para alunos de diferentes faixas etárias? Aliás, você acha 
necessário fazer projetos gráficos diferentes para os alunos de cada um 
desses anos de ensino ou não?  

36.3. Geralmente cabe a quem a decisão sobre as características gerais da 
coleção e a adequação do projeto gráfico à proposta didático-
pedagógica?   

37. No caso da coleção XXXXX, foi feita uma adequação do projeto gráfico à 
proposta didático-pedagógica?  

 

APLICAÇÃO DAS DIRETRIZES 

PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 

38. O que você acha do PNLD?  

39. Sabe por quais categorias de profissionais a comissão avaliadora de livros do 
Programa é composta? Caso não, explicar. 

40. O que acha da composição da comissão avaliadora? 

 
NORMAS DO PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO - EDITAL 

41. Você já leu o EDITAL do PNLD?  

SIM: 

41.1. O que você acha dele? 

41.2. Você leu o texto do EDITAL do PNLD 2008 antes de participar da 
produção da coleção XXXX? 

Caso sim:  

41.2.1.  Você o leu por demanda da editora? 

41.2.2.  Alguma das diretrizes influenciou seu trabalho? Qual(is)? 
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41.2.3.  Tê-lo lido foi importante para o seu trabalho na produção da 
coleção? 

41.2.4.  Alguém mais na editora tem a incumbência de ler o edital? Quem? 

Caso não: 

41.2.1. Alguém na editora tem a incumbência de ler o edital? Quem? 

NÃO:  

41.1. Por que você não o lê?  

41.2. Alguém na editora tem essa incumbência? Quem? 

41.3. Você acha que prejudica o trabalho não ler o Edital?  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PNLD 

42. Você conhece os critérios de avaliação (eliminatórios e de qualificação) 
estipulados pelo PNLD em edital e que são comuns para todas as disciplinas? 
Caso o entrevistado não os conheça, mostrar slide sobre os critérios para 
apoiar as questões. 

42.1. O que você acha desses critérios que, segundo o edital do PNLD, devem 
orientar a confecção do livro? 

42.2. Você retiraria ou acrescentaria algum item a essa lista de critérios?  

42.3. Há na editora alguém que seja responsável por analisar se a obra/coleção 
em produção está de acordo com esses critérios de avaliação?  

SIM:  

Quem? Em que momento da produção editorial isso é feito? Como? 

NÃO:  

Você acha que isso tem consequências para o desempenho das coleções 
da editora na avaliação do Programa?  

42.4. E quando a editora recebe o original do autor, geralmente ele já está 
adaptado às recomendações do edital do PNLD? 

SIM:  

42.4.1. Ainda assim, a editora necessita realizar alguma(s) 
adaptação(ões) da obra ao padrão desejado pelo PNLD? 

Caso sim:  

42.4.1.1. Quem é responsável por isso? 
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42.4.1.2. Você participa dessa etapa de alguma forma?  

42.4.1.3. E como se faz para transformar diretrizes por vezes tão 
subjetivas em delineamentos objetivos?  

42.4.1.4. Você conta com a ajuda do autor ou de algum outro 
profissional para isso? 

42.4.1.5.  Nesse aspecto, qual a sua atribuição? Você considera que 
empregar as diretrizes do PNLD seja uma das atribuições do editor 
de arte ao se envolver em um projeto de livro didático? 

42.4.1.6. E qual você acha que é a sua contribuição para esse 
processo? 

42.4.1.7. Durante essa etapa de adaptação às normas, há um 
diálogo e trabalho conjunto entre autor, editor e editor de arte 
visando à consecução desse objetivo? 

NÃO:  

42.4.1. Então, há alguém na editora que fique responsável por fazer 
adaptações da obra ao padrão desejado pelo PNLD? 

42.4.2. Quem é responsável na editora por fazê-lo?  

42.4.3. Você participa dessa etapa de alguma forma?  

Caso sim:  

42.4.3.1. Você conta com a ajuda do autor ou de algum outro 
profissional para isso? 

42.4.3.2. Nesse aspecto, qual a sua atribuição? Você considera que 
empregar as diretrizes do PNLD seja uma das atribuições do editor 
ao se envolver em um projeto de livro didático? 

42.4.3.3. E qual você acha que é a sua contribuição para esse 
processo? 

Caso não: 

42.4.3.1. Qual o motivo por que você não participa? 

42.4.3.2. Acha que deveria ter participação nisso?  

42.4.4. Durante essa etapa de adaptação às normas, há um diálogo e 
trabalho conjunto entre autor, editor e designer visando à consecução 
desse objetivo? 
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DETALHES TÉCNICOS / PROJETO GRÁFICO 

43. Do ponto de vista do design, o que você acha do fato de o edital apontar 
“especificações técnicas mínimas” para a produção dos livros quanto a 
formato, matéria-prima e acabamento?  

43.1. O que você acha do formato estipulado para o produto?  

43.2. O que você acha da matéria-prima e do acabamento estipulados para o 
produto?  

43.3. Essas especificações são seguidas pela equipe editorial estritamente 
conforme o edital?  

43.4. Como você acha que a existência dessas especificações afeta o trabalho 
da equipe de design? 

44. Você conhece os critérios de qualificação do edital relativos à estrutura 
editorial e aos aspectos gráfico-editoriais?  

SIM: 

44.1. O que você acha dessas orientações? 

44.2. Você retiraria ou acrescentaria alguma orientação a essa lista?  

44.3. A equipe costuma segui-los? 

Caso sim: 

44.3.1. Há algum controle na editora com relação ao respeito a essas 
orientações? 

44.3.2. Quem faz esse controle? 

Caso não:  

44.3.1. Há algum motivo para que a editora opte por não segui-los? 

44.3.2. Qual(is) delas você acha que seguiria em seu trabalho? 

NÃO:  

Mostrar os itens (na página 32 do edital) e perguntar:  

44.1. O que você acha dessas orientações? 

44.2. Você retiraria ou acrescentaria alguma orientação dessa lista?  
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE GEOGRAFIA 

45. Quanto aos princípios e critérios específicos da geografia abordados no edital, 
os livros geralmente já vêm preparados pelo autor respeitando e seguindo 
esses aspectos? 

46. Ao trabalhar em um projeto de coleção de geografia, você tem em mente esses 
critérios específicos da disciplina? 

47. E você os aplica de alguma forma ao trabalhar na coleção? 

SIM: 

47.1. Você o faz por demanda da editora? 

47.2. Você acha difícil fazê-lo? 

47.3. Você conta com a ajuda de alguém da área? 

47.4. Há mais algum profissional que atue nessa fase? 

NÃO:  

47.1. Por quê?  

47.2. Há alguém que fique responsável por fazer isso na equipe? 

48.  Normalmente as coleções de uma determinada disciplina (no caso, a 
geografia) são realizadas pela mesma equipe?  

- A maneira de proceder da equipe na produção editorial é padronizada, ou 
depende da coleção didática e/ou de outros fatores? 

 

GUIA DO LIVRO DIDÁTICO 

49. Você conhece o conteúdo do Guia do Livro Didático?   

SIM: 

49.1. O que você acha dele? 

49.2. Você já havia lido – ainda que superficialmente – algum Guia do Livro 
Didático – Geografia antes de participar do projeto da coleção XXXX? 

49.2.1. Nesse caso, você o leu por demanda da editora ou iniciativa 
própria? 

49.2.2. Tê-lo lido o ajudou no seu trabalho? 

49.2.3. Alguma parte específica do texto do Guia teve influência direta 
no seu trabalho? Qual(is)? 
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49.2.4. Você leu as resenhas dos livros? Caso sim, com que intuito? E o 
que achou das apreciações emitidas pela comissão nas classificações das 
coleções e nas resenhas? 

NÃO:  

49.1. Mas você já deu uma olhada nele?  

49.2. Você acha que fez diferença para o seu trabalho não tê-lo lido? 

50.  No Guia do Livro Didático, as coleções são classificadas quanto ao “projeto 
gráfico” segundo as seguintes categorias: “inovador”, “adequado” e “regular” 
(página 14 do Guia). No PNLD de 2008, a coleção XXXXX foi classificada 
como de projeto gráfico “inovador”.   

50.1. O que você acha dessas classificações? 

50.2. Você sabe ou acha possível compreender, a partir do Guia, quais pontos 
são avaliados para que uma obra seja enquadrada em uma classificação 
ou em outra? 

50.3. Você tem o hábito de consultar o Guia do Livro Didático? Caso sim, 
geralmente concorda com a classificação dada às obras no quesito 
“projeto gráfico”? 

50.4. Você acha possível apontar algum fator que acredita que justifique o 
enquadramento das coleções XXX e XXX nas classificações de projeto 
gráfico “inovador” e “adequado”, respectivamente? 

50.5. A partir do que já falamos anteriormente, sobre a composição das 
comissões avaliadoras do PNLD, sabe-se que não há nenhum designer 
ou profissional da área para avaliar o quesito “projeto gráfico” de uma 
coleção e atribuir-lhe as classificações das quais falamos agora. Qual a 
sua idéia em relação a este ponto? 
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Páginas de livro de 6a. série da coleção Geografia, 
de Helio Carlos Garcia (Editora Scipione)
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Páginas de livro do 6o. ano da coleção A geografia da gente, 
de Ieda Silveira (Editora Ática)
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